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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

Diretoria da Faculdade de Educação
Av. João Naves de Ávila, 2121, Bloco G - Bairro Santa Mônica, Uberlândia-MG, CEP 38400-902 

Telefone: (34) 3239-4163 - www.faced.ufu.br - faced@ufu.br 
  

EDITAL DIRFACED Nº 4/2022

18 de março de 2022

Processo nº 23117.089015/2021-30

EXAME DE SUFICIÊNCIA

 

A Diretora da Faculdade de Educação (FACED) da Universidade Federal de Uberlândia no uso de suas atribuições administra�vas, conforme Portaria  R 
nº.767/2018, observando as disposições legais da Resolução nº 15/2011, do Conselho de Graduação/ CONGRAD per�nentes ao exame de suficiência - capítulo II
‘Da abreviação do tempo de duração de curso e, em especial, seus ar�gos 198 e 199, as orientações do setor específico da Pró-Reitoria de Graduação, bem
como, o deferimento do pedido pelo Colegiado de Curso de Graduação em PEDAGOGIA, e Coordenador, conforme DESPACHOS Nº 2/2022 de 24/01/202 e Nº
3/2022 de 17/02/2022; OFÍCIOS Nº 14/2022/COCPE/DIRFACED/FACED-UFU de 09/01/2022 e Nº 17/2022/COCPE/DIRFACED/FACED-UFU de 10/02/2022,
fundamentalmente, observando os princípios de legalidade, impessoalidade, moralidade administra�va, publicidade, razoabilidade e eficiência que regem a
administração pública,  torna público o presente edital de realização do Exame de Suficiência das alunas Daniele Lopes Ferreira, Elciane do Socorro Farias da
Silva, Iasmin Soares Silva, Isabella Dornela Cruz, , Tamyres Zeferino Capelli Paskauskas, , Thaís Rodrigues Teixeira.

 

Do Componente Curricular:

 

QUADRO 1 – Relação nominal do Componente Curricular

Matrícula Discente Componente Curricular

12011PED219 Daniele Lopes Ferreira

Educação de Jovens e Adultos GPE 026

Metodologia do Ensino de Matemá�ca GPE005

Metodologia do Ensino de Ciências GPE019

11911PED004 Elciane do Socorro Farias da Silva
Currículo e Culturas Escolares GPE025

Filosofia da Educação GPE023

11911PED011

 

 

Iasmin Soares Silva

Metodologia de História e Geografia GPE012

Princípios e Métodos de Alfabe�zação GPE011

Currículo e Culturas Escolares GPE025

Polí�cas e Gestão da Educação GPE028

Sociedade, Trabalho e Educação GPE022

11911PED013 Isabella Dornela Cruz

Educação de Jovens e Adultos GPE026

Polí�ca e Gestão da Educação GPE028

Sociedade, Trabalho e Educação GPE022

Currículo e Culturas Escolares GPE025

12011PED038
Tamyres Zeferino Capelli Paskauskas 

 

Metodologia do Ensino de Matemá�ca GPE005

Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa GPE006

Psicologia da Educação 1 GPE009

Metodologia do Ensino de Ciência GPE019

Educação Infan�l GPE020

Educação Especial GPE024

Currículo e Culturas Escolares GPE025

11811PED206 Thaís Rodrigues Teixeira
Psicologia da Educação 2 GPE016

Educação Infan�l GPE020

 

  Das datas, horários das provas:

Boletim de Serviço Eletrônico em 18/03/2022 
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QUADRO 2 – Informações sobre as datas e horários das avaliações

Data Horário Componente curricular

09/05/2022 07h30min às 11h30min Currículo e Culturas Escolares – GPE025

12/05/2022 07h30min às 11h30min Educação de Jovens e Adultos – GPE026

16/05/2022 07h30min às 11h30min Educação Infan�l – GPE020

19/05/2022 07h30min às 11h30min Educação Especial -GPE024

23/05/2022 07h30min às 11h30min Filosofia da Educação – GPE023

26/05/2022 07h30min às 11h30min Metodologia da Língua Portuguesa – GPE006

30/05/2022 07h30min às 11h30min Metodologia do Ensino de Ciências – GPE019

02/06/2022 07h30min às 11h30min Metodologia do Ensino de História e Geografia – GPE012

06/06/2022 07h30min às 11h30min Metodologia do Ensino de Matemá�ca – GPE005

09/06/2022 07h30min às 11h30min Polí�cas e Gestão da Educação – GPE028

13/06/2022 07h30min às 11h30min Princípios e Métodos de Alfabe�zação – GPE011

20/06/2022 07h30min às 11h30min Psicologia da Educação 1 – GPE009

23/06/2022 07h30min às 11h30min Psicologia da Educação 2 – GPE016

27/06/2022 07h30min às 11h30min Sociedade Trabalho e Educação – GPE022

 

Do local:

QUADRO 3 – Informações sobre o local das avaliações:

Bloco Sala Campus

Bloco U U107 – Laboratório Pedagógico Campus Santa Mônica

 

Do Conteúdo Programá�co:

QUADRO 4 – Programas/Conteúdos de cada Componente Curricular

Componentes
Curriculares Programa/Conteúdos Programá�cos

Currículo e Culturas
Escolares GPE025

1: Fundamentos epistemológicos no campo do currículo

1.1- Definições e conceituações de currículo

1.2- Educação e Currículo no Brasil de 1930 a 1980

1.3-Tendências neomarxistas no campo do currículo

1.4-Tendências pós-modernas no campo do currículo

1.5-Estudos Culturais e Educação

1.6-O Mul�culturalismo e currículo

1.7- Movimentos sociais na educação: as relações de gênero, étnicas e raciais no
campo do currículo.

 

2. O currículo e a organização do trabalho escolar

2.1- Currículo “inclusivo”

2.2- Currículo e interdisciplinaridade

2.3- Organização do currículo por projetos de trabalho.

 

3: A organização curricular a par�r das reformas educacionais do final do século XX e
início do século XXI

3.1- A organização curricular no âmbito da Lei de Diretrizes e Bases da Educação
brasileira (Nº 9394/1996)

3.2 – A Base Nacional Comum Curricular (BNCC)

3.3 – Diretrizes Curriculares para Educação de Jovens e Adultos;

3.4 – Diretrizes Curriculares para Educação do Campo

3.5 – Diretrizes Curriculares para a Educação Infan�l.
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4. A teoria de currículo inserida no contexto da práxis escolar: tendências e
perspec�vas para planejamento de propostas curriculares

4.1- O planejamento curricular

4.2- O Projeto Polí�co-Pedagógico como instrumento do Planejamento Curricular

4.3- A realidade escolar a par�r do Projeto de Prá�ca Pedagógica.

 

Educação de Jovens e
Adultos GPE026

1. Princípios históricos e filosóficos da Educação de Jovens e Adultos;

2. Polí�cas educacionais para Educação e Jovens e Adultos: marcos históricos,
conceituais e norma�vos;

3. Processos de ensino e aprendizagem de jovens e adultos no co�diano da escola e
sociedade;

4. Pressupostos epistemológicos e metodológicos da Educação              de Jovens e
Adultos;

5. Alfabe�zação na Educação de Jovens e Adultos;

6. Processos de formação de educadores de jovens e adultos.

 

Educação Especial
GPE024

.As determinações histórico-sociais no processo educa�vo das pessoas com
deficiências no mundo e no Brasil;

.Aspectos legais e polí�cas públicas referentes a Educação Especial e Inclusiva;

.Princípios, concepções e paradigmas da Educação Especial e Inclusiva;

.A Educação Especial na perspec�va da Educação Inclusiva;

.Atendimento Educacional Especializado;

.Deficiência �sica, intelectual, audi�va e visual; Transtorno do Espectro do Au�smo e
Altas Habilidades/Superdotação: caracterís�cas, causas e estratégias pedagógicas.

 

Educação Infan�l
GPE020

1.Concepções de Infância: construção histórico-cultural da infância;

2.Origens da Educação infan�l: creche e da pré-escola;

3.Polí�cas públicas de Educação Infan�l;

4.Concepções e tendências pedagógicas de Educação Infan�l;

5.Aspectos norteadores para a organização e funcionamento de ins�tuições infan�s;

6.Referenciais de propostas curriculares de Educação Infan�l;

7.Formação de profissionais de Educação Infan�l.

 

Filosofia da Educação
GPE026

1 – A matriz do pensamento educa�vo ocidental: Paideia e Grécia An�ga;

2 – Platão e a Teoria da Reminiscência: maiêu�ca e propedêu�ca;

3 – É�ca e Educação em Aristóteles;

4 – Santo Agos�nho e a Educação enquanto Sabedoria Divina;

5 – Pansofia e Didá�ca Magna em Comenius;

6 – A Filosofia da Educação na Modernidade: Rousseau em diálogo com Descartes e
Kant;

7 – A Pedagogia Geral de Johann Herbart;

8 – Vida e Educação em Friedrich Nietzsche;

9 – A fenomenologia aplicada à Educação: Merleau-Ponty;

10 – Leituras pós-modernas da Educação. O exemplo de Michel Serres: para uma
terceira educação.

 

Metodologia da
Língua Portuguesa
GPE006

UNIDADE 1: Escrita e oralidade:

O discurso falado e suas par�cularidades;

Construção da escrita: interface entre o oral e o escrito;

Dinâmica discursiva no ato de escrever: relações oralidade-escritura.

 

UNIDADE 2: Leitura:

Concepções de leitura;

Contribuições da sociolinguís�ca e da psicolinguís�ca para compreensão da leitura;

Natureza do sistema escrito e as estratégias de leitura;

A literatura infan�l e infanto-juvenil na escola;

Especificidades do texto literário e do texto paraliterário;

Educação Literária;
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Técnicas de contação de histórias.

 

UNIDADE 3: Produção de texto:

Projetos de ensino;

Concepção de texto com espaço de interação leitor-autor: obje�vos,
suportes/portadores, usos sociais, conhecimentos prévios e linguís�cos;

Organização do texto: coerência e coesão;

Aquisição da ortografia: regularidades e irregularidades.

 

UNIDADE 4: Proposta oficial para o ensino da língua portuguesa:

PCN – Parâmetros Curriculares Nacionais;

BNCC – Base Nacional Comum Curricular;

Recursos para o ensino: livros didá�cos, bibliotecas – livros impressos e eletrônicos,
mídias e outros recursos tecnológicos.

 

Metodologia do
Ensino de Ciências
GPE019

1. Ensino de ciências por inves�gação

2. História da Ciência e Ensino de Ciências;

3. Ensino de Ciências em espaços não formais;

4. Movimento CTS;

5. Documentos curriculares: BNCC;

6. PNLD - LD de Ciências.

 

Metodologia do
Ensino de História e
Geografia  GPE012

ENSINO E APRENDIZAGEM DE GEOGRAFIA

Unidade I. Fundamentos históricos e teórico-metodológicos do ensino de Geografia.

O objeto de estudo da Geografia e o papel da disciplina na educação escolar.

Noções/conceitos estruturantes da Geografia.

Diferentes abordagens da Geografia recorrentes no ensino: geografias
tradicionais, geografias crí�cas.

Unidade II. Polí�cas públicas e o ensino de Geografia nos primeiros anos de
escolaridade.

A LDB, a BNCC – Base Nacional Curricular Comum, diretrizes legais e propostas
curriculares em vigor.

O estudo da Geografia e a cultura afro-brasileira e indígena nos primeiros anos
de escolaridade – Leis N. 10639/2003 e 11645/2008.

Livros didá�cos de Geografia para os anos iniciais (Programa Nacional do Livro
Didá�co - PNLD).

Unidade III. Conteúdos, fontes e metodologias de ensino de Geografia.

Temas e conceitos geográficos: espaço geográfico; lugar; paisagem; território;
região; sociedade e natureza.

Diferentes fontes e linguagens no/para o ensino e aprendizagem de Geografia:
documentos impressos e textuais, fontes orais, mídias, cinema, literatura
infan�l, teatro de fantoches, canções, iconografia e outras.

A Geografia regional, local e do co�diano.

Trabalhos de campo e estudos do meio.

A educação ambiental.

A cartografia escolar na educação infan�l e nos anos iniciais.

ENSINO E APRENDIZAGEM DE HISTÓRIA

Unidade I. Fundamentos históricos e teórico-metodológicos do ensino de História.

O ensino de História na história da educação brasileira: dos Estudos Sociais à
História e Geografia.

O objeto de estudo da História e o papel da disciplina na educação escolar.

Noções/conceitos básicos para a construção dos conhecimentos históricos:
tempo histórico; fatos históricos; fonte histórica; memória; verdade histórica;
iden�dade; sujeitos históricos; relações sociais e de trabalho; cultura e
cidadania.

Diferentes propostas de ensino de História na relação com as abordagens
historiográficas.

Unidade II. Polí�cas públicas e o ensino de História nos primeiros anos de
escolaridade.
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A LDB, a BNCC – Base Nacional Curricular Comum, diretrizes legais e propostas
curriculares em vigor.

O estudo da história e cultura afro-brasileira e indígena nos primeiros anos de
escolaridade – Leis N. 10639/2003 e 11645/2008 e as Diretrizes Nacionais.

Programa Nacional do Livro Didá�co - PNLD: livros didá�cos de História para
os anos iniciais.

Materiais didá�cos produzidos para o ensino remoto de História – anos
iniciais.

Unidade III.  Conteúdos, fontes e metodologias do ensino de História.

O desenvolvimento de projetos de ensino interdisciplinares.

Temas e conceitos históricos:

Diferentes fontes e linguagens no/para o ensino e aprendizagem de História:
documentos impressos e textuais, fontes orais, mídias, cinema, literatura
infan�l, teatro de fantoches, canções, iconografia e outras.

A História local e do co�diano: a história de Minas Gerais e de Uberlândia.

A educação patrimonial: explorando Museus Virtuais.

Metodologia do
Ensino de Matemá�ca
GPE005

1. Fundamentos Teóricos-metodológicos da Educação Matemá�ca (Bases teóricas;
Tipos de conhecimento; Tendências do ensino da Matemá�ca; Avaliação em
Educação Matemá�ca)

1.1 – Fundamentos: A Educação Matemá�ca enquanto campo Profissional e
Cien�fico;

1.2 – A Etnomatemá�ca

1.3 – A História da Matemá�ca e da Educação Matemá�ca;

1.4 – Resolução de Problemas.

1.5 – Modelagem Matemá�ca

2. A Matemá�ca na Educação Infan�l e no Ensino Fundamental (teoria e prá�ca dos
diferentes conteúdos e u�lização de diversos recursos)

2.1 - Sistemas de numeração

2.2  - Construção do conceito de número pela criança

2.3 - Material dourado/Montessori;

2.4 - Ábaco

2.5 - As diferentes funções do número

2.6 - As operações matemá�cas fundamentais e suas diferentes abordagens

2.7 –Jogos e suas potencialidades pedagógicas: mancala; xadrez; dominó; dado; e
outros.

2.8 – Calculadora

2.9 - Espaço  forma; Grandezas e Medidas:

                    - Geoplano e malha quadriculada

                    - Tangran, origami e dobraduras

                    - Sólidos geométricos

                    - Blocos Lógicos

                    - E outros

3. Propostas para o Ensino de Matemá�ca nos primeiros anos do Ensino
Fundamental ( PCN-Matemá�ca: caracterização, ensino-aprendizagem, obje�vos,
conteúdos, orientações didá�cas; PEM-MG, 1995; BNCC – Base Nacional Curricular
Comum (bases da proposta, obje�vos, conteúdos, metodologia).

Polí�ca e Gestão da
Educação GPE028

Unidade 1: O Estado

                O Estado, o liberalismo e o neoliberalismo.

                Organização administra�va do Estado no Brasil.

Unidade 2: Organização da educação brasileira

                Educação na Cons�tuição de 1988.

                Lei 9394/1996 – Lei que estabelece as diretrizes e bases da Educação
Nacional

                Dimensões e problemas da educação brasileira.

                Planos Nacional, Estadual e Municipal de Educação.

Unidade 3: Polí�cas públicas de Educação

                Elementos conceituais para o entendimento do que é polí�ca pública.

                Polí�ca de financiamento da educação.

                Polí�cas distribuição de recursos.

                Polí�cas de formação de profissionais da educação.

                Polí�cas públicas para educação e diversidade.
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                Polí�cas de educação e cidadania.

                Polí�cas de formação para o trabalho.

Unidade 4: Organização e gestão da educação

                Qualidade de educação.

                Modelos de gestão da educação.

 

Princípios e Métodos
de Alfabe�zação
GPE011

1.Alfabe�zação e Letramento;

2.O processo de construção e aquisição da leitura da escrita;

3.Métodos tradicionais de Alfabe�zação;

4.Análise da metodologia e de materiais didá�cos para a alfabe�zação;

5-O Pedagogo e seu papel no processo de Alfabe�zação.

 

Psicologia da
Educação 1 GPE009

Unidade I - Psicologia e Educação: uma aproximação aos conteúdos e obje�vos da
Psicologia da Educação.

1.1. Objeto de estudo e obje�vos da Psicologia cien�fica.

1.2.As relações entre Psicologia e Educação.

1.3.A Psicologia na formação do professor.

 

Unidade II - A questão epistemológica e as bases das teorias psicológicas.

2.1 - O Ina�smo.

2.2 - O Empirismo.

2.3- O Interacionismo.

 

Unidade III - As principais contribuições da Psicologia para a Educação

3.1 - As contribuições de Skinner: o Behaviorismo Radical.

3.3.1. - A teoria do reforço.

3.3.2 - O condicionamento operante.

3.3.3 - Aplicação em contextos educa�vos.

 

3.2 - As contribuições de Freud: a Psicanálise.

3.2.1 - A estruturação da personalidade.

3.2.2 - O desenvolvimento psicossexual.

3.2.3 - A Psicanálise e o professor.

 

3.3 -As contribuições de Carl Rogers: Humanismo.

3.3.1 - A abordagem centrada na pessoa: pressupostos fundamentais.

3.3.2 - A aprendizagem significa�va.

3.3.3 - O ensino centrado no estudante.

 

3.4- Síntese sobre teorias psicológicas e sua importância para o contexto
educacional.

 

Psicologia da
Educação 2

GPE016

Unidade 1 – A Teoria Psicogené�ca de Jean Piaget

 

1.2.História de vida e da obra do autor.

1.3.O método clínico piage�ano.

1.4.Conceitos fundamentais: adaptação, assimilação, acomodação, esquema e
equilibração.

1.5.Os estágios do desenvolvimento cogni�vo (sensório-motor, pré- operatório,
operações concretas e operações formais) e o desenvolvimento moral (autonomia,
heteronomia e anomia).

1.6.A Epistemologia Gené�ca de Piaget como fonte de reflexões e ações na educação
de crianças.       

 

Unidade 2 - A Psicologia Histórico-Cultural e Vigotski

2.1 - História de vida e da obra do autor.

2.2 - Materialismo histórico-dialé�co e psicologia na educação.

2.3 - Instrumentos, símbolos, mediação e internalização

2.4 - Desenvolvimento e aprendizado.
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2.5 - Brincadeiras, imaginação e desenvolvimento infan�l.

2.6 - O pensamento de Vygotsky como fonte de reflexões e ações na educação de
crianças.

 

Unidade 3 - A Teoria Biopsicossocial de Wallon

3.1-História de vida e da obra do autor.

3.2-Wallon: uma perspec�va integradora do desenvolvimento humano.

3.3-Movimento, pensamento, afe�vidade e o eu na construção do sujeito.

3.4-Estágios do desenvolvimento segundo Wallon; estágio impulsivo-emocional;
estágio sensório-motor e proje�vo; estágio do personalismo; estágio categorial e
estágio da adolescência.

3.5-O pensamento de Wallon como fonte de reflexões e ações na educação de
crianças.

 

Unidade 4 - Fracasso escolar e problemas de ensino-aprendizagem

4.1- Aspectos históricos e sociais da produção do fracasso escolar na educação
brasileira.

4.2- Problemas de ensino-aprendizagem.

4.3- Queixas escolares e medicalização.

 

Sociedade, Trabalho e
Educação GPE022

O Estado de Bem Estar Social.

A crise do Estado de Bem Estar Social.

As respostas à crise do Estado de Bem Estar Social.

A transnacionalização da economia.

O neoliberalismo.

As teorias reprodu�vistas da educação.

Althusser.

Bourdieu e Passeron

A teoria do capital humano.

A teoria do capital humano e suas relações com o Estado.

A teoria do capital humano e o indivíduo econômico.

O princípio neoliberal na educação.

A crí�ca à pedagogia das competências.

    .      A escola enquanto espaço de resistência.

 

Da avaliação:

1. O exame de suficiência deve obedecer ao sistema de provas, mantendo o mesmo grau de abrangência e profundidade, exigido das discentes com matrícula
nos componentes curriculares solicitados, com a atribuição de nota de zero a cem pontos, em números inteiros.

1.1 As formas das provas seguirão as especificidades dos componentes curriculares, respeitando a natureza dos programas com seus  conteúdos, conforme a
autonomia de cada banca examinadora, e segundo as orientações e normas da Faculdade de Educação.

1.2 A aprovação fica condicionada à obtenção de nota igual ou superior a 60 pontos. 

Da banca examinadora

2. As bancas examinadoras, aprovadas pelo Conselho da Faculdade de Educação, para a realização do exame de suficiência, serão compostas por três docentes
da Faculdade de Educação, assim como também de outra unidade acadêmica, nomeados por componente curricular, por meio de portaria específica.

QUADRO 5 – Bancas examinadoras

Componentes Curriculares Membros das bancas examinadoras

Currículos e Culturas Escolares
GPE025

Profa. Elenita Pinheiro de Queiroz Silva (presidente), Profa. Vilma
Aparecida de Souza (membro), Profa. Ishangly Juana da Silva (membro).

Educação de Jovens e Adultos
GPE026

Profa. Adriana Pastorello Buim Arena (presidente), Profa. Marília Villela
de Oliveira (membro), Profa. Valéria Ap. Dias Lacerda de Resende
(membro).

Educação Especial GPE024 Profa. Priscila Alvarenga Cardoso Gimenes (presidente), Profa. Valéria
Peres Asnis (membro), Profa. Marisa Pinheiro Mourão (membro).

Educação Infan�l GPE020
Profa. Valéria Ap. Dias Lacerda de Resende (presidente), Profa. Marília
Villela de Oliveira (membro), Profa. Adriana Pastorello Buim Arena
(membro).

Filosofia da Educação GPE023 Prof. Márcio Danelon (presidente), Profa. Romana Isabel Brázio Valente
Pinho (membro), Profa. Raquel Discini de Campos (membro).
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Metodologia da Língua Portuguesa
GPE006

Profa. Adriana Pastorello Buim Arena (presidente), Profa. Valéria Ap.
Dias Lacerda de Resende (membro), Profa. Marília Villela de Oliveira
(membro).

Metodologia do Ensino de Ciências
GPE019

Prof. Marcos Daniel Longhini (presidente), Profa. Marisa Pinheiro
Mourão (membro), Prof. Sandro Prado Santos  (membro).

Metodologia do Ensino de História e
Geografia GPE012

Profa. Iara Vieira Guimarães (presidente), Prof. Astrogildo Fernandes da
Silva Júnior (membro), Prof. André Luiz Sabino (membro).

Metodologia do Ensino de
Matemá�ca GPE005

Prof. Benerval Pinheiro Santos (presidente), Prof. Guilherme Saramago
de Oliveira (membro), Prof. Leandro de Oliveira Souza  (membro).

Polí�cas e Gestão da Educação
GPE028

Prof. Marcelo Soares Pereira da Silva  (Presidente), Profa. Lúcia de
Fá�ma Valente (membro), Prof. Paulo Celso Costa Gonçalves (membro)

Princípios e Métodos de
Alfabe�zação GPE011

Profa. Marília Villela de Oliveira (presidente), Profa. Adriana Pastorello
Buim Arena (membro), Profa. Valéria Ap. Lacerda Dias de
Resende (membro).

Psicologia da Educação 1 GPE009 Profa. Camila Tura� Pessoa (presidente), Profa. Maria Irene Miranda
(membro), Profa. Myrtes Dias da Cunha(membro)

Psicologia da Educação 2 GPE016 Profa. Maria Irene Miranda (presidente), Profa. Camila Tura� Pessoa
(membro), Profa. Myrtes Dias da Cunha (membro).

Sociedade, Trabalho e Educação
GPE022

Prof. Robson Luiz França de França (presidente), Prof. Carlos Alberto
Lucena (membro), Profa. Leonice Ma�lde Richter (membro).

2.1. As provas do exame de suficiência serão elaboradas por cada banca examinadora composta por, no mínimo, três docentes, designados pelo Conselho da
Faculdade de Educação, responsável pelo oferecimento do componente curricular e serão aplicadas pela Secretaria da Diretoria da Faculdade de Educação.

2.2. Após aplicação do exame de suficiência, as bancas examinadoras terão até dois dias úteis para remeter o resultado à Direção da Faculdade de Educação,
responsável pelo oferecimento dos componentes curriculares, através dos e-mails sec.apoio@faced.ufu.br, para homologação dos resultados.

2.3. Os resultados deverão ser publicados em até um dia ú�l após o recebimento dos mesmos, no site da Faculdade de Educação, www.faced.ufu.br, pela
Secretaria da Direção da FACED. 

  Do Recurso:

3. As discentes  poderão solicitar o espelho da prova do exame de suficiência, , através do e-mail sec.apoio@faced.ufu.br, no prazo máximo de até um dia ú�l,
após a publicação dos resultados.

3.1. As bancas examinadoras terão dois dias úteis, para enviar o(s) espelho(s) da(s) prova(s) à secretaria da Diretoria da Faculdade de Educação para o e-
mail sec.apoio@faced.ufu.br, que encaminhará para a(s) discente(s) que solicitou(ram).

3.2. A(s) discente(s) que solicitar(am) o espelho da prova, poderão recorrer da nota ob�da em até um dia ú�l após o recebimento da mesma, através do e-mail
sec.apoio@faced.ufu.br

3.3. Os membros da banca terão o prazo de dois dias úteis após o recebimento do recurso, para responder ao interposto pela(s) discente(s), através do e-mail
sec.apoio@faced.ufu.br .

3.4. Após a resposta da banca examinadora, se a(s) discente(s) não concordar(em) com a nota ob�da, poderá (ão) recorrer em até 01 dia ú�l após o resultado
do recurso, ao Conselho da Faculdade de Educação, através do e-mail sec.apoio@faced.ufu.br, que enviará o resultado final à Coordenação do Curso de
Graduação em Pedagogia e essa encaminhará à DIRAC para registro.

  Do não comparecimento:

4. O não comparecimento da(s) discente(s) ao exame de suficiência, sem jus�fica�va, acarretará a reprovação no componente curricular e, consequentemente,
o impedimento de nova solicitação de exame de suficiência para o mesmo componente.

4.1. O não comparecimento ao exame de suficiência, com jus�fica�va acatada pela banca examinadora, não será considerado como reprovação. Nesse caso, a
banca examinadora deverá fixar nova data para realização do exame, se a apresentação da jus�fica�va, ocorrer no prazo de quarenta e oito horas, contadas
a par�r do horário es�pulado para início da realização do exame de suficiência, do componente curricular em tela.

 

 

PROFA. DRA. GEOVANA FERREIRA MELO
Diretora da Faculdade de Educação

Portaria SEI REITO Nº 767, de 10 de agosto de 2018
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Documento assinado eletronicamente por Geovana Ferreira Melo, Diretor(a), em 18/03/2022, às 17:58, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no
art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site h�ps://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 3453248 e o código CRC D9A8D3DD.
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LORENZATO, S. O ensino de medida ou diferentes interpretações da medição. Educação Infan�l e percepção matemá�ca. Campinas: Autores Associados, 2006.
p.49-52 (Coleção Formação de Professores)

LORENZATO, S. O senso espacial ou a geometria das crianças. Educação Infan�l e percepção matemá�ca. Campinas: Autores Associados, 2006. p.41-47 (Coleção
Formação de Professores)

PANIZZA, M. e colaboradores. A direita de quem? Localização espacial na educação inicial e nas séries iniciais. Ensinar matemá�ca na educação infan�l e nas
séries iniciais, Análise e propostas. Porto Alegre: Artmed, 2006. 143-67

PILETTI, C. (org.) Operações com números naturais. Didá�ca especial. São Paulo: Á�ca, 2003. p.129-151

SMOLE, K.S; DINIZ, M.I. (orgs.) Textos em Matemá�ca: por que não? Ler, escrever e resolver problemas. Habilidades básicas para aprender matemá�ca. Porto
Alegre: Artmed, 2001. p.29-67

ZUNINO, D.L. Professores, crianças e pais têm a palavra. A matemá�ca na escola: aqui e agora. Porto Alegre: Artes Medicas, 1995. p.3-2.

_______________________________________________________________________

10- Polí�cas e Gestão da Educação – GPE028:

 

SUGESTÃO DE BIBLIOGRAFIA

LOMBARDI, J. C. (org.). Crise capitalista e educação brasileira. Uberlândia, MG: Navegando Publicações, 2016 (h�ps://56e818b2-2c0c-44d1-8359-
cc162f8a5934.filesusr.com/ugd/35e7c6_b44ac7de43194b5eb306f9203631be9d.pdf).

http://www.ufrrj.br/leptrans/arquivos/etnomatematica.pdf
https://www.repositorio.ufop.br/handle/123456789/1098
http://www.pucrs.br/ciencias/viali/tic_literatura/jogos/Fiorentini_Miorin.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=8b09nSJFKg4
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Cons�tuição da República Federa�va do Brasil de 1988 (h�p://www.planalto.gov.br/ccivil_03/cons�tuicao/cons�tuicao.htm).

Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da Educação Nacional (h�p://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm).

Lei nº 13.005 de 25 de junho de 2014. Aprova o Plano Nacional de Educação - PNE e dá outras providências
(h�p://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13005.htm).

Subsídios ao Ministério Público para acompanhamento do FUNDEB. Brasília: FNDE/MEC, 2008
(h�p://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/subsidios_mp_fundeb.pdf).

Novo Fundeb. Brasília: FNDE/MEC, s.d. (h�ps://www.gov.br/fnde/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-
programas/financiamento/fundeb/Car�lhaNovoFundeb2021.pdf).

LIMA, Júlio César França (org.). Fundamentos da educação escolar do Brasil contemporâneo. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz/EPSJV, 2006
(h�p://books.scielo.org/id/j5cv4/pdf/lima-9788575416129.pdf).

DAVID, Célia Maria (org.). Desafios contemporâneos da educação. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2015
(h�ps://sta�c.scielo.org/scielobooks/zt9xy/pdf/david-9788579836220.pdf).

SANFELICE, José Luís (org.). Desafios à democra�zação da educação no Brasil contemporâneo. Uberlândia: Navegando Publicações, 2016
(h�ps://56e818b2-2c0c-44d1-8359-cc162f8a5934.filesusr.com/ugd/35e7c6_8c02aae2f0fc4c8097ddf91a39bd21ea.pdf).

_____________________________________________________________________________________________________________

11-Príncipios e Métodos de Alfabe�zação – GPE011:

 

Albuquerque, Eliana Borges Correia de. Conceituando Alfabe�zação e Letramento. In: 
Alfabe�zação e letramento: conceitos e relações / organizado por Carmi Ferraz Santos e Márcia Mendonça. 1ed., 1reimp. – Belo Horizonte: Autên�ca, 2007. Pp.
11 a 21. Dispoível em: h�p://www.serdigital.com.br/gerenciador/clientes/ceel/arquivos/22.pdf

BECKER, Fernando. O que é Constru�vismo. Coleção Ideias. Disponível em:  h�p://www.crmariocovas.sp.gov.br/pdf/ideias_20_p087-093_c.pdf

COLEÇÃO INSTRUMENTOS DA ALFABETIZAÇÃO NO ENSINO FUNDAMENTAL DE 9 ANOS– CEALE

1. Organização da Alfabe�zação

h�ps://www.ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/instrumentos%20da%20alfabe�za%C3%A7%C3%A3o/Col-Instrumentos-01-
%20%20Organizacao_da_Alfabe�zacao.compressed.pdf

1. Capacidades de Alfabe�zação

h�ps://www.ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/instrumentos%20da%20alfabe�za%C3%A7%C3%A3o/Col-Instrumentos-02-
Capacidades_da_Alfabe�zacao.compressed.pdf

1. Avaliação Diagnós�ca

h�ps://www.ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/instrumentos%20da%20alfabe�za%C3%A7%C3%A3o/Col-Instrumentos-03_AvaliacaoDiagnos�ca.compressed.pdf

Fichas anexas:

h�ps://www.ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/instrumentos%20da%20alfabe�za%C3%A7%C3%A3o/Col-Instrumentos-03_AvaliacaoDiagnos�ca-
FICHAS.compressed.pdf

1. Planejamento da Alfabe�zação

h�ps://www.ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/instrumentos%20da%20alfabe�za%C3%A7%C3%A3o/Col-Instrumentos-
04_PlanejamentoAlfabe�zacao.compressed.pdf

1. Monitoramento e Avaliação da Avaliação

h�ps://www.ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/instrumentos%20da%20alfabe�za%C3%A7%C3%A3o/Col-Instrumentos-
05_%20Monitoramento_Avalia%C3%A7%C3%A3o.compressed.pdf

1. Planejamento da Alfabe�zação: Capacidades e A�vidades

h�ps://www.ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/instrumentos%20da%20alfabe�za%C3%A7%C3%A3o/Col-Instrumentos-06_Capacidades_A�vidades.pdf

1. Prá�cas Escolares de Alfabe�zação e Letramento

h�ps://www.ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/instrumentos%20da%20alfabe�za%C3%A7%C3%A3o/Col-Instrumentos-07_%20Pra�cas_escolares.pdf

______________________________________________________________________________________________________________

12-Psicologia da Educação 1- GPE009:

 

Básica:

BOCK, A. M. B. e outros. Psicologias: uma introdução ao estudo da Psicologia. São Paulo, Saraiva, 2000.

GOULART, I. B. Psicologia do Desenvolvimento. In: Presença Pedagógica. Dimensão. Vol. 5. n/26. Março/abril, 1999, p. 38-44.

HIPÓLITO, J. Abordagem centrada e a Pedagogia. Associação Portuguesa de psicoterapia centrada na pessoa e couseling. Lisboa, s/d.

LARROCA, P. Psicologia na Formação Docente. Campinas: Alínea, 1999.

PLACCO, V. N. Correntes Psicológicas subjacentes à Didá�ca do Ensino: em foco o professor do ensino superior. In:

CASTANHO e CASTANHO. Tema e Textos em Metodologia do Ensino Superior. Campinas: Papirus, 2001.

KELLER, F. S. Aprendizagem: teoria do reforço. São Paulo: Herder, 1972.

KUPFER, M. C. Freud e a Educação: o mestre do impossível. São Paulo: Scipione, 1989.

ROGERS, C. Tornar-se pessoa. Lisboa. Moraes Editora, 1975.

________________________________________________________________________________________________________________

http://www.serdigital.com.br/gerenciador/clientes/ceel/arquivos/22.pdf
http://www.crmariocovas.sp.gov.br/pdf/ideias_20_p087-093_c.pdf
https://www.ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/instrumentos%20da%20alfabetiza%C3%A7%C3%A3o/Col-Instrumentos-01-%20%20Organizacao_da_Alfabetizacao.compressed.pdf
https://www.ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/instrumentos%20da%20alfabetiza%C3%A7%C3%A3o/Col-Instrumentos-02-Capacidades_da_Alfabetizacao.compressed.pdf
https://www.ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/instrumentos%20da%20alfabetiza%C3%A7%C3%A3o/Col-Instrumentos-03_AvaliacaoDiagnostica.compressed.pdf
https://www.ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/instrumentos%20da%20alfabetiza%C3%A7%C3%A3o/Col-Instrumentos-03_AvaliacaoDiagnostica-FICHAS.compressed.pdf
https://www.ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/instrumentos%20da%20alfabetiza%C3%A7%C3%A3o/Col-Instrumentos-04_PlanejamentoAlfabetizacao.compressed.pdf
https://www.ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/instrumentos%20da%20alfabetiza%C3%A7%C3%A3o/Col-Instrumentos-05_%20Monitoramento_Avalia%C3%A7%C3%A3o.compressed.pdf
https://www.ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/instrumentos%20da%20alfabetiza%C3%A7%C3%A3o/Col-Instrumentos-06_Capacidades_Atividades.pdf
https://www.ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/instrumentos%20da%20alfabetiza%C3%A7%C3%A3o/Col-Instrumentos-07_%20Praticas_escolares.pdf
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13-Psicologia da Educação 2 – GPE016:

 

Unidade 1 - Teoria Psicogené�ca de Jean Piaget

RAPPAPORT, Clara Regina. Modelo Piage�ano. In: RAPPAPORT, Clara Regina; FIORI,W.R; DAVIS, Cláudia (orgs.). Teorias do desenvolvimento,v.1, S.P.: EPU, 1981

SEBER, Maria da Glória. Piaget: O diálogo com a criança e o desenvolvimento do raciocínio. São Paulo: Scipione, 1997.

PIAGET, Jean. Princípios de educação e dados psicológicos. In.: Psicologia e Pedagogia. Trad.: Dirceu A. Lindoso; Rosa Maria Ribeiro Silva. Rio de Janeiro; São
Paulo: Editora Forense. 1970. p. 152-182.

Unidade 2 - A Psicologia Histórico-Cultural e Vigostski

OLIVEIRA, Marta Kohl. Vygotsky, Aprendizado e desenvolvimento. Um processo sócio-histórico. São Paulo: Scipione. 1997.

 VYGOTSKY, Lev. S. O papel do brinquedo no desenvolvimento. In.: A formação social da mente. Trad.: José Cipolla Neto e outros. São Paulo: Mar�ns Fontes.
1989, p. 105-118.

MARTINS, L. M; ABRANTES, A. A. & FACCI, M. G. D. (orgs.). Periodização histórico-cultural do desenvolvimento psíquico: do nascimento à velhice. Campinas/SP:
Autores Associados, 2017.

Unidade 3 – A Teoria Biopsicossocial de Henri Wallon

GALVÃO, Izabel. Henri Wallon: uma concepção dialé�ca do desenvolvimento infan�l. Petrópolis,RJ: Vozes, 1995.

 MAHONEY, A. A.; ALMEIDA, L. R. (orgs.). A cons�tuição da pessoa na proposta de Henri Wallon. São Paulo: Edições Loyola, 2004.

MAHONEY et al (orgs.). Henri Wallon: Psicologia e Educação. São Paulo: Edições Loyola, 2003.

ALMEIDA, Ana Rita Silva. A emoção na sala de aula. Campinas/SP: Papirus, 1999.

Unidade 4 - Fracasso escolar e problemas de ensino-aprendizagem

CARVALHO, José Sérgio. A produção do fracasso escolar: a trajetória de um clássico. Psicologia USP, São Paulo, 2011, 22(3), p. 569-578.

POTT, Eveline Tonelo�o Barbosa. O “problema” dos problemas de aprendizagem. Rev. Psicopedagogia. 2018; 35(108), p. 357-61.

MEIRA, Marisa Eugênio Melillo. Para uma crí�ca da medicalização na Educação. Revista Semestral da Associação Brasileira de Psicologia Escolar e Educacional,
SP. Volume 16, Número 1, Janeiro/Junho, 2012, p. 135-142.

SOUZA, Beatriz de Paula. Apresentando a Orientação à Queixa Escolar. In: SOUZA, Beatriz de Paula. (Org). Orientação à Queixa Escolar. São Paulo: Casa do
Psicólogo, 2007, pp. 97-116.

_________________________________________________________________________________________________________________

14- Sociedade, Trabalho e Educação:

ALTHUSSER, Louis. Ideologia e aparelhos ideológicos do Estado. 3. ed. Lisboa: Presença, 1980. 120 p. (Biblioteca universal presença,

ADORNO, Theodor W. Minima moralia: reflexões a par�r da vida danificada. 2. ed. São Paulo: Á�ca, 1993.

ANDERSON, Perry. O Balanço do Neoliberalismo. In: GENTILE, Pablo A. A.; SADER, Emir. PÓS-NEOLIBERALISMO: as polí�cas sociais e o Estado democrá�co. 6. ed
São Paulo: Paz e Terra, 2003.

BOURDIEU, Pierre. A reprodução: elementos para uma teoria do sistema de ensino. 2. ed. Rio de Janeiro: F. Alves, 1982.

BRAVERMAN, Harry. Trabalho e capital monopolista: a degradação do trabalho no século XX. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 1987.

FRIGOTTO, Gaudêncio. A produ�vidade da escola improdu�va: um (re)exame das relações entre educação e estrutura economico-social capitalista. São Paulo:
Cortez: Autores Associados, 1984.

GENTILE, Pablo A. A.; SADER, Emir. Pós-neoliberalismo: as polí�cas sociais e o Estado democrá�co. 6. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2003.

GENTILI, Pablo A. A (org.). A cidadania negada: polí�cas de exclusão na educação e no trabalho. 2. ed. São Paulo: Cortez, 2001.

MÉSZÁROS, István. A educação para além do capital. 2. ed. ampl. São Paulo: Boitempo, 2008.

SILVA, Tomaz Tadeu da; GENTILI, Pablo A. A. Neoliberalismo, qualidade total e educação: visões crí�cas. 5. ed Petrópolis: Vozes, 1997. 204p., il. (Ciências sociais
da educação). Inclui bibliografia. ISBN 853261308X (broch.).

______________________________________________________________________________________________________________

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

 

Filosofia da Educação - GPE023:

Bibliografia complementar:

DELEUZE, Gilles. Nietzsche. Trad. Alberto Campos. Lisboa: Edições 70, 1994.

JAEGER, Werner. Cris�anismo Primi�vo e Paideia Grega. Trad. Teresa Louro Pérez. Lisboa: Edições 70, s.d.

MACHADO, Marina Marcondes. Merleau-Ponty & a Educação. Belo Horizonte: Autên�ca Editora, 2010.

MARROU, Henry-Irénée. História da Educação na An�guidade. Trad. Mário Leônidas Casanova. São Paulo: Herder, 1966.

MELO, J. J. Pereira. A educação em Santo Agos�nho. In: OLIVEIRA, T. (Org.). Luzes sobre a Idade Média. Maringá: EDUEM, 2002.

NUNES, R. A. C. Santo Agos�nho e a educação. In: ______. História da Educação na An�guidade Cristã. São Paulo: EPU, 1978.

POMBO, Olga (org.). A Invenção da Escola na Grécia. Lisboa: DEFCUL, 1996.

STRECK, Danilo R. Rousseau & A Educação. Belo Horizonte: Autên�ca, 2008.

 

_______________________________________________________________________________________________________________

Metodologia do Ensino de Matemá�ca – GPE005

Complementar:

BRASIL. Referencial curricular nacional para a educação infan�l. Brasília, DF: Ministério da Educação e do Desporto, Secretaria de Educação Fundamental, 1998. 
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BRASIL. Pró-Letramento: Programa de Formação Con�nuada de Professores dos Anos/Séries Iniciais do 
Ensino Fundamental - Matemá�ca. Brasília, DF: Ministério da Educação e do Desporto, Secretaria de 
Educação Básica, 2008.

CURI, Edda. Formação de professores polivalentes: uma análise de conhecimentos para ensinar Matemá�ca e de crenças e a�tudes que interferem na
cons�tuição desses conhecimentos. Tese. Orientadora: Profa. Dra. Célia Maria Carolino Pires. PUC/SP, 2004.

Disponível em: 
h�p://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/2010/ar�gos_teses/MATEMATICA/Tese_curi.pdf

SANTOS, Benerval Pinheiro. PAULO FREIRE E UBIRATAN D’AMBROSIO: CONTRIBUIÇÕES PARA A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE MATEMÁTICA NO BRASIL. Tese.

_____________________________________________________________________________________________________________

Psicologia da Educação 1 – GPE009:

Complementar:

 

ALENCAR, E. S. Novas contribuições da Psicologia aos Processos de Ensino e Aprendizagem. São Paulo: Cortez, 1992.

BAUM, W. M. Compreender o Behaviorismo: ciência, comportamento e cultura. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999.

COLL, C. e outros (org). Desenvolvimento Psicológico e Educação. Vols. 1 a 3. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994.

D’ANDREA, F.F. Desenvolvimento da Personalidade. São Paulo, Difel, 1975.

FIGUEIREDO, L. C. M. e DE SANTI, P. L. Psicologia: uma (nova) introdução. São Paulo: Educ, 1997.

FONTANA, R. e CRUZ, N. Psicologia e Trabalho Pedagógico. São Paulo: Atual, 1997.

RAPPAPORT, C. R. Psicologia do Desenvolvimento. Vol. 1 a 4.São Paulo: EPU, 1981.

PRADO, C.G. Psicologia da Educação. Coleção Letras/Inglêsa Distância UFU/UAB. Uberlândia-MG: Universidade Federal de Uberlândia, Universidade Aberta do
Brasil, 2012.

PRADO, C.G. Psicologia da Educação I. Coleção Pedagogia a Distância UFU/UAB.3ª ed. Uberlândia-MG: Universidade Federal de Uberlândia, Universidade Aberta
do Brasil, 2019.

BARROS, C. S. G. Pontos de Psicologia Escolar. São Paulo: Á�ca, 1989.

BOCK, A. M. M.; FURTADO, O.; TEIXEIRA, M. L. T. Psicologias: uma introdução ao estudo de Psicologia. São Paulo: Saraiva, 1988.

DAVIS, C.; OLIVEIRA, Z. M. R. Psicologia na Educação. São Paulo: Cortez, 1994.

FONTANA, R.; CRUZ, M. N. Psicologia e trabalho pedagógico. São Paulo: Atual, 1997.

PAPALIA, D. E.; OLDS, S. Desenvolvimento humano. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000, pp. 407-408.

_____________________________________________________________________________________________________________________________________

Psicologia da Educação 2 – GPE016:

Complementar:

 

COLLARES, Cecília A. L.; MOYSÉS, Maria Aparecida. Preconceitos no co�diano escolar: ensino e medicalização. São Paulo: Cortez, 1997.

DAVIS, Cláudia; OLIVEIRA, Zilma Moraes. Psicologia da Educação. São Paulo: Cortez, 1990.

DE LA TAILLE, Yves; OLIVEIRA, Marta Kohl; DANTAS, Heloísa. Piaget, Vygotsky, Wallon. Teorias psicogené�cas em discussão. São Paulo: Summus. 1992.

GOULART, I. B. Piaget: Experiências básicas para u�lização pelo professor. Petrópolis/RJ: Editora Vozes, 2003

PATTO, Maria Helena Souza. A produção do fracasso escolar: histórias de submissão e rebeldia. São Paulo: T. A. Queiroz,1990.

PIAGET, Jean. Seis estudos de psicologia. Trad.: Maria Alice M. D’Amorim; Paulo Sérgio Lima Silva. Rio de Janeiro: Forense universitária, 1997.

REGO, Teresa Cris�na. Vygotsky. Uma perspec�va histórico-cultural da educação. Petrópolis: Vozes, 1995.

VIGOTSKI, Lev Seminovich. Imaginação e criação na infância. São Paulo: Á�ca. 2009.

VIGOTSKI, Lev Seminovich. A construção do pensamento e da linguagem. Trad.: Paulo Bezerra. São Paulo: Mar�ns Fontes. 2001.

WALLON, Henri. A criança turbulenta: estudo sobre os retardamentos e as anomalias do desenvolvimento motor e mental. Trad.: Gen�l Avelino Ti�on.
Petrópolis: Vozes. 2007.

SERRA, Eduardo de Souza (et ali.).Fracasso escolar é culpa do aluno? Uma reflexão do liberalismo ao marxismo. Revista Movimento. 15 de fev.de 2019.
Disponível em: h�ps://movimentorevista.com.br/2019/02/fracasso-escolar-e-culpa-dp-aluno-uma-reflexao-do-liberalismo-ao-marxismo/ Acesso em: 2 de março
de 2021.
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